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Transformação e utilização de energia pelos seres vivos 

Nas células de todos os seres vivos ocorrem numerosas reacções 

químicas acompanhadas por transferência de energia. O conjunto de todas as 

reacções celulares constitui o metabolismo celular. 

No metabolismo celular compreendem várias reacções químicas que 

ocorrem nas células, podendo considerar-se dois processos: 

 Anabolismo – conjunto de reacções químicas que conduzem à 

biossíntese de moléculas complexas a partir de moléculas 

simples. Estas reacções são acompanhadas por reacções 

endoenergéticas, ou seja, os produtos necessitam de mais 

energia que a dos reagentes. 

Ex: Fotossíntese. 

 Catabolismo – conjunto de reacções de degradação de moléculas 

complexas em moléculas mais simples. Os produtos são mais 

pobres que os reagentes, havendo assim libertação de energia – 

exoenergética. 

Ex: Fermentação, respiração celular. 

 São vários os processos catabólicos que permitem a transferência de 

energia de compostos orgânicos para moléculas de ATP. Esses mecanismos 

podem efectuar-se na presença de oxigénio, isto é, em aerobiose (respiração 

aeróbia), ou na ausência de oxigénio, ou seja, em anaerobiose 

(fermentação). 

Fermentação 

 A primeira etapa da fermentação é a glicólise, sendo que esta fase é 

igual para ambas as fermentações. Nesta etapa são precisos 2 ATP’s para 

ativer a glicose. A glicose passa a ser constituída por dois fosfatos, ambos 

vindos dos 2 ATP’s passando a ser –frutose-difosfato. Depois ocorre um 

desdobramento em que por fim passamos a ter 2 ácidos pirúvicos, com 

libertação de 4 ATP’s. Sendo assim o rendimento desta etapa é de 2 ATP’s. 

 A segunda etapa é a redução do ácido pirúvico. 
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 Fermentação alcoólica – após a glicólise, o ácido pirúvico, 

composto por 3 átomos de carbono, experimenta uma 

descarboxilação, libertando-se do CO2 e originando um 

composto que, por redução, origina etanol, composto por 2 

átomos de carbono. 

A fermentação alcoólica é efectuada especialmente por 

leveduras. 

 Fermentação láctica – Neste processo, após a glicólise, o ácido 

pirúvico, experimenta uma redução ao combinar-se com 

hidrogénios transportados por moléculas de NADH e forma assim 

o ácido láctico. 

A fermentação láctica é efectuada especialmente por bactérias 

lácticas.  

O rendimento das duas fermentações é de 2 ATP’s. 

Diferenças e semelhanças entre fermentações 

 Ambas têm em comum a glicólise e o saldo/rendimento 

energético. Ambas retêm muita energia entre as ligações do 

produto final. 

 As diferenças são que no final a fermentação láctica produz um 

ácido láctico enquanto que a fermentação alcoólica forma um 

álcool etílico. 

Respiração aeróbia 

 Etapas da respiração aeróbia e onde ocorrem: 

 I – Glicólise – citoplasma 

II – Formação de acetil Coenzima A – Matriz da mitocôndria 

III – Ciclo de Krebs – Matriz da mitocôndria 

IV – Cadeia respiratória – Crista da mitocôndria 

As mitocôndrias são os organelos das células eucarióticas onde o ácido 

pirúvico, resultante da oxidação parcial da glicose durante o processo da 

glicólise, é degradado. Na matriz mitocondrial ocorre o ciclo de Krebs, onde 

têm lugar descarboxilações e oxidações de diversos compostos. O dióxido de 

carbono é libertado e os hidrogénios vão reduzir moléculas transportadoras 

(T), formando TH2. Efectua-se também a formação de ATP, por fosforilação 

do ADP. 
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Os compostos TH2, transferem electrões para cadeias transportadoras 

de electrões, as cadeias respiratórias, situadas na membrana interna das 

mitocôndrias. Desse modo, esses compostos podem, de novo, ser reduzidos. 

Ao longo das cadeias respiratórias ocorrem reacções de oxirredução. Do 

último transportador, os electrões fluem para o oxigénio, o qual capta protões 

da matriz, formando água. A água e o CO2 constituem os produtos finais de 

oxidação da glicose na respiração aeróbia. A energia transferida ao longo das 

cadeias respiratórias vai permitir a síntese de uma importante quantidade de 

moléculas de ATP. 

Rendimento energético da fermentação e respiração aeróbia 

 Respiração aeróbia Fermentação 

Glicólise 4 4 

Ciclo de Krebs 2 --- 

Cadeia respiratória 34 --- 

Total 40 4 

ATP’s necessários 2 2 

Rendimento 38 2 

 

Respiração aeróbia 

Intercâmbio de gases nos animais 

Nos animais mais complexos existe um conjunto de estruturas que 

constituem o sistema respiratório, do qual fazem parte superfícies 

especializadas nas trocas gasosas entre o meio interno e o meio externo, que 

se designam por superfícies respiratórias. 

O movimento de gases respiratórios ocorre sempre por difusão simples 

em meio aquoso. 

Apesar da sua grande diversidade, as superfícies respiratórias, 

apresentam, todas elas um conjunto de características comuns que 

permitem uma difusão eficiente: 

 São superfícies sempre húmidas favorecendo as trocas gasosas. 

 São estruturas de pequena espessura, constituídas em regra por 

uma só camada de células. 

 Possuem uma morfologia que permite uma grande área de 

contacto entre o meio interno e o meio externo. 

O intercâmbio de gases no caso de difusão indirecta designa-se por 

hematose. 
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Em muitos organismos aquáticos e alguns terrestres, a superfície do 

corpo, o tegumento, funciona como superfície respiratória, não existindo 

sistema respiratório diferenciado. 

Na maioria dos animais existem órgãos especializados no intercâmbio 

de gases respiratórios entre o meio interno e o meio externo. É o caso das 

traqueias. 

Tegumento – O oxigénio passa através da pele para um fluido 

circundante, que se movimenta num sistema circulatório fechado ao longo do 

organismo, chegando deste modo, ao nível das células para as quais se 

difunde. Das células difunde-se o dióxido de carbono para o fluido 

circundante, sendo depois libertado em regra, ao nível do tegumento. 

Verifica-se, pois, uma difusão indirecta, designada neste caso por hematose 

cutânea. 

Algumas características da pele destes animais que favorecem a 

hematose cutânea: 

 Numerosas glândulas produzem muco, permitindo que a 

pele se mantenha sempre húmida. 

 Uma extensa vascularização, favorecendo a difusão do 

oxigénio para o fluido circundante que transporta a todas 

as células. 

Branquias – são os órgãos respiratórios da maior parte dos animais 

aquáticos. Podem representar diferentes graus de complexidade. A sua 

localização pode ser externa ou interna, mas habitualmente são restritas a 

uma zona. Nos peixes as branquias são internas, localizando-se, em duas 

camaras branquiais, uma em cada lado da cabeça, recobertas por uma lamina 

óssea de protecção, o opérculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


